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			NOTA DA AUTORA


			A José Olympio, uma das mais tradicionais editoras do Brasil, completou 90 anos em 29 de novembro de 2021. Pela ocasião, preparou uma série de reedições de livros históricos, que resgatam projetos clássicos que marcaram o catálogo da Casa e contribuíram decisivamente para a diversidade do mercado editorial brasileiro. 


			Entre elas está a Coleção Rubáiyát, que agitou o mercado livreiro entre 1930 e 1940 e continua emocionando as pessoas apaixonadas por livros. Inaugurada com o poemário homônimo de Omar Kháyyám, a coleção inicialmente reuniu clássicos orientais desconhecidos no Brasil, em excelentes traduções. Com o tempo, foi ganhando notoriedade e passou também a publicar clássicos ocidentais. 


			Os elegantes livros da Rubáiyát se tornaram objeto de desejo. A pesquisa, o olhar para o projeto gráfico, a tipografia, a diagramação sofisticada, tiveram a mão do editor-artesão Daniel Pereira, e a execução, provavelmente de todos os títulos, teve à frente Santa Rosa, o produtor gráfico da José Olympio, responsável por inúmeros projetos da editora.


			A ronda das estações, O livro de Job e O vento da noite – os três primeiros títulos que a José Olympio retoma – representam bem o espírito da coleção. Reúnem o melhor da poesia de todos os tempos em reconhecidas traduções do renomado romancista Lúcio Cardoso. Dentre os ilustradores desses primeiros volumes estão Alix de Fautereau, P. Zenker e Santa Rosa.


			Com estes volumes, há o desejo de que leitores e leitoras conheçam a importância histórica da Coleção Rubáiyát, de Lúcio Cardoso como tradutor e também da José Olympio como uma das pioneiras e mais inovadoras editoras do país.
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			KÂLIDÂSA


			Kâlidâsa, o poeta que a Livraria José Olympio hoje apresenta ao público brasileiro, é conhecido como o “Ovídio da Índia clássica”. Autor de alguns dos mais famosos poemas heroicos da Índia antiga, Kâlidâsa no entanto conservou-se um poeta moderno, quer pelo seu ritmo inigualável, quer pela força e pela beleza das suas imagens. Segundo os hindus, viveu ele no século II antes de Cristo, mas muitos críticos modernos acreditam que sua existência se tenha verificado na primeira metade do século VI, da nossa era.


			“Ritusamhâra” é o título original deste poema, que canta as diversas estações da Índia, numa linguagem única, desde o Verão, o quente e perfumado verão da Índia, até a Primavera e a Estação dos Orvalhos. Há séculos que este poema conta com admiradores em todos os cantos do mundo, despertando um entusiasmo que nem mesmo seus outros poemas, mais densos e cantando os feitos heroicos de deuses e guerreiros da Índia, conseguiram diminuir. Ao apresentá-lo, pois, ao público do Brasil, acreditamos estar prestando um real serviço à nossa cultura e em especial àqueles que amam a boa poesia e sabem dela extrair a música preciosa e o suave perfume.
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